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amigos. 

polilicos 

! são differentes. Os «amigos» 
i# dos «amigos» do lado, já fo- 

ram «nossos amigos»; e en- 
tão ? Em que consiste a dif- 
ferença?... Pois se, como 
dizia, aquelle velho observa- 
dor, «não ha outros portu- 
guezes», coma querem que 
haja outros amigos? 

Do facto de não terem 
quadro fixo os «nossos ami- 
gos políticos», resulta não 
caberem já dentro das col- 
lectividades a que pertencem; 
e, por isso, estas, de quando 
em quando, se despejam. 
Quando a gente de casa au- 
gmenta é forçoso arranjar 
mais aposentos. 

Além de que os «nossos 
amigos políticos» têem, afo- 
ra muitos outros privilégios, 
o de trazerem sempre com- 
sigo um séquito numeroso. 

Nos banquetes romanos, 
em tempos do paganismo, 
cada convidado tinha direito 
a levar comsigo um adjun- 
Cto, a que se chamava a sua 
sombra. Estes amigos fazem- 
se acompanhar de muitas 
sombras. Ou o progresso 
não fosse progresso! 

Quem não fôr ao menos 
| sombra, difficilmente dará 
; passo em qualquer caminho. 
: Não pôde chegar ao seu des- 
j tino, porque os «amigos po- 
i líticos k vão adcante, e dc- 
í pois as sombras, de sorte 
j que, tão longe ficam os que 
j não são uma cousa ou ou- 
| tra, que nem sequer chegam 

a avistar o ponto a que se 
destinavam. 

Isto é corrente: primeiro 
os amigos, e como elles são 
muitos, muitíssimos, quem o 
não é fica como se não exis- 
tisse. 

Este caso dá-nos muito 

Não se faz idea do mal 
que tem feito á politica e á 
administração do paiz esta 
classe fluctuante, chamada 
dos «nossos amigos... po- 
líticos». 

Que os amigos vão ra- 
reando, quanto mais se vr.e 
vulgarisando este tratamen- 
to, não ha duvida; mas que, 
na politica, o facto se dá 
ainda em muito maior esca- 
la, também não admitte con- 
testação. 

A amisade não se cria fa- 
cilmente, não se enraíza de 
repente, não se justifica com 
palavras apenas. A amisade 
é desinteressada, é generosa, 
é prestavel até ao sacrifício, 
se tanto fôr necessário 

A amisade politica nasce 
do pá para a mão; é inte- 
resseira, avara e egoísta. 
Quer receber muito, e nada 
tem que possa dar; e, se 
pôde, fará valer... a valer 
o pouco de que dispuzer. 

Esta amisade a travessa-se 
adeante dos que a não ex- 
ploram, e empurra, ao mes- 
mo tempo, os que egual- 
tnente a cultivam. 

Não ha nada mais violen- 
to do que a luta entre os 
«amigos políticos», quando 
se encontram no caminho 
da mesma pretenção, 

O amigo politico deixa de 
ser com a mesma facilidade 
com que o foi. Para isso 
basta que lhe não satisfa- 
çam uma exigência, depois 
de lhe terem satisfeito mui- „ 
tas e varias, ern fi112 entender. Como e 

O amigo politico, quando ; que sendo hoje e sempre 
assim muda de amigos, leva ; seria raríssima a amisade 
sempre comsigo o alforge verdadeira, a amisade poli- 

onde se voltai-, o que se lhe i 
atravessa adcante, tome por 
onde tomar, são «os nossos 
amigos», que, realmente, só 
o são de si mesmos. 

As conclusões que se de- 
rivam de tudo isto sã 3 tão 
fáceis de tirar, que nem va- 
le a pena reduzil-as a escri- 
pto. Estamos até em que ca- 
da um as terá sentido em si 
e nas suas causas ; cada um 
que não estiver encartado 
nos privilégios inherentes á 
categoria de «nosso amigo 
politico». 

E cousa ainda notável;— 
esta especie de amigos ou a 
amisade d,esta cspecie é d 
única que pede adjectivo. 

Quem falia do sen amigo 
não diz mais, porque tfessa 
pala\ra está dito tudo. O 
que faz é dizer-lhe o nome. 

Nunca ouvimos «o meu 
amigo industrial, ou com- 
merciante, ou burocrata, ou 
proprietário, ou de escada, 
da rua, da freguezia». 

Só destes amigos espe- 
ciacs é que se ha de dizer 
em que o são ou do que são. 
Além d^lles só se dá quali- 
ficativo aos de... Peniche. 

Similhantc particularida- 
de é caracteristica. e que já 
ouvimos muitas vezes esta 
observação : «um amigo po • 
lilico, sim; pessoal, não». 

Isto de não se querer con- 
fundir as aífeições pessoaes 
com amisade politica, não 
depõe muito a favor (Testa. 

Do «Economista». 

r e 

Ninguém lhe sabia com- . 
prehender os pesares; nin- 
guém sabia avaliar a sua í 
dealbante e sublime Alma. 

Uns tomavam-o por um i 
louco, outros por um pessi- j 
mista. 

Estes quasipensavambem, 1 

porque Alfredo amava o pes- 
simismo. Para elle a Vida 
era um sonho negro, de vi- 
sões espectraes. 

Começou de encetar con- 
versa sobre o suicídio e de 
o apoiar. 

Um dia, fatal dia esse, foi 
encontrado n^m leito de 
sangue, que, a jorros, lhe 
sabia pela bocca, empunhaa- 
do na magra e pallida dex- 
tra um revolver. Na mão 
esquerda, que "pendia sobre 
o peito, ainda quente, estava 
uma carta, escripta em pa- 
pel de lucto. que dizia : 

Maricas: 
Amei-te e amei-te muito. 

Tu, porem, calcaste a teus 
pés as flores da illusão que 
tão meigamente acariciei. 
Riste do meu amor, escar- 
neceste o meu coração! 

Não podia por mais tem- 
po continuar com esta Vida, 
tendo por pábulo o teu cs- 
carneo, o teu desdem ! 

És tu, mulher ingrata, a 
quem dei o meu coração, a 
minha alma, a minha vida, 
todo o meu ser, que fazes 
resvalar para o algido tu- 
mulo um rapaz que apenas 
conta 21 annos! 

Vae, ao menos uma só 
vez, resar sobre a minha 
campa, e chóra, se pode- 
res 

Adeus! 
Alfredo.» 

das exigências satisfeitas, e 
escripto por fóra da sacoja 
o escândalo da que o não 
foi. Não se muda com ar- 
mas, quer dizer com elemen- 
tos políticos ou outros, por- 
que os não tem, muda-se, 

tica é tão vulgar e tão abun- 
dante ? 

Não se trata de lei, de 
despacho, de resolução, de 
negocio publico, que não se 
ouça logo os nomes dos mui- 
tos amigos, que pedem a ex- 

gem 
mos, de todos os abusos, de 
todas as illegalidades, de to- 
das as injustiças. 

Porque hoje não ha con- 
vicções, não ha crenças, não 
ha independência, não ha 
patriotismo. 

Quem poderia dizer isto, 
melhor do que qualquer, 
eram os ministros. Elles é 
que sabem o que custam «os 
nossos amigos», as diflicul- 
dades que lhes criam, as 
amarguras que lhes prepa- 
ram, o tempo que lhes rou- 
bam. 

Mas, não havendo, como 
não ha, sinceridade, boa fé, 
paixão politica, em que ha 
de consistir, de que ha de 
proceder, o que ha de ter 
em vista a amisade dos «ami- 
gos polilicos»? 

Não sabemos. 
Os processos, os defeitos, 

os erros são sempre os mes- 
mos, porque os homens não 

que tem de ser decidido. 
Ora, como o paiz anda a 

tratar da sua vida, e assim 
não tem tempo para ir ser 
«nosso amigo», que também 
isso absorve tempo, porque 
é preciso apparccer, falar, 
intrigar, e lisongear, o paiz 
fica sempre de mau partido, 
visto que, quem não fôr 
amigo, não entra em linha 
de conta. 

De sorte que, á roda da 
justiça, da legalidade, do di- 
icitc, do bem geral se for- 
mam «os nossos amigos» 
uma camada tão espessa, 
que nem os que govtrnàm 
e administram conseguem 
ver em toda a sua luz a ver- 
dade, e em toda a sua gran- 

; deza a justiça, e em toda a 
i sua magestade a lei. e em 

todos os seus maiores inte- 
' resses o proprio paiz a quem 

governa. 
| O que vê, volte-se para 

6 suidda 

Lembro-me ainda bem. 
Elle era então rapaz, ma- 
gro, pallido, cabeilos e olhos 

de lucto e as 
eram tristes, 

seu cora- 
ção, como triste era a sua 
alma adamantina. 

Sempre pensativo, sem- 
pre melancholico, d'essa me- 
lancholia que inspira res- 
peito e rescende como a ma- 
dresilva que espreita á orla 
da estrada, todos o julgavam 
sob o peso de algum grande 
so ff ri mento. 

Affastava- se sempre do 
bulício, da sociedade, pro- 
curando a solidão, a paz, o 
viver obscuro. 

Não era raro encontrai-o 
pelos lugares mais recôndi- 
tos, meditando, e era vel-o 
d^lhos no chão, pensando, 
pensando sempre, e de vez 
em vez duas lagrimas asso- 
mavam nos seus o!ho5 pre- 
tos, deslisando-lhe ■vagaro- 
sas pelo rosto d'um moreno 
hebraico. 

Residia n^ma Villa, 'cu 
berço pátrio, mas terra ma- 
drasta, torrão iugralo! 

E foi assim que esta Alma 
tão pura como a dos Anjos, 
tão branca como a neve, tão 
Virgem como a das Virgens, 
voou docemente para as re- 
giões immensas do Empy- 
reo, único Ideal sagrado para 
os desgraçados que por este 
mundo" roçam pelo lodaçal 
da desventura ! 

II. 

—— 

(Df) teus olltaíi 

(a.. , alguém) 

Olhos mais bellos que os teus 
Não os ha, não pôde haver! 
Ê pena ferirem tanto, 
Fazerem tanto soffrer I 

Tão lindos, tão luzidios. 
Parecem 'strellas brilhantes, 
li fazem prender (Tnmftr 
Os corações dos amantes. 

Quando em mim teus olhos fitas 
- Os teus olhos de setim — 
Parece que enlouqueço, 
Não sei o que sinto em mim! 

Olhos mais bellos que os teus 
N ,o os ha, mo pode haver ! 

j Mas ferem como espadas! 
| Ai! tanto fazem soffreí! 
1 

Hilário 'Barreiros 

—   

Era um d'esses dias de 
inverno, em que a neve iTum 
immenso lençol chegava das 
montanhas aoj povoados. 

Nhima choupanasita, um 
pobre velho sobre um leito 
miserável, olhavó para o col- 
mo do tecto, immovel co- 
mo se estivesse morto. 

Esse velha que era na po- 
voação conhecido por Pedro 
da Bouça, era tão pobre que 
algumas vezes passava dias 
inteiros sem comer, e se 
não mendigava, era porque 
a vergonha o impedia de fa- 
zel-o. 

Habitava já ha muitos an- 
nos um pardieiro pegado a 
uma bouça, em que por ca- 
ridade o deixavam viver. 

Trabalhava muito, e occu- 
pava-sc especialmente em 
levar carretos á cidade. 

Um dia, em que ganhara 
mais que o costume, ao pas- 
sar iTuma rua da cidade viu 
perto de si um garoto com 
um maço de bilhetes da lo- 
teria, e na esperança de me- 
lhorar de situação, comprou 
(sabe Deus com que sacrifí- 
cio) um vigésimo da extrac- 
ção que devia realisar- se 
cTahi a dias. 

Havia passado quasi uma 
semana depois dVssa com- 
pra, c o velho sobre o mi- 
serável leito pensava nas mi- 
sérias que teria de suppor- 
tar no resto do inverno, 
quando ouviu balcrem-lhe á 
porta e um rapasito cha- 
mar : Tio Pedro, ó tio Pe- 
dro? Que mc queres rapaz? 
(Resmunga o velho mal hu- 
morado). É o st Mattel da 
loje que quer que vocemect 
vá lá pVa mor tf ir d cedade 
buscar uma encommenda. 

E eil-o ahi vae estrada 
em fóra ao Manoel da loja, 
e (Tahi para a cidade. 

Chegado que foi, teve co- 
mo que um palpite, c diri- 
giu-se a um cambista per- 
guntando se já andara a ró- 
da; e como elle lhe respon- 
desse afirmativamente, pe- 
diu-lhc pVa ver na lista se 
o numero dois mil quinhen- 
tos e treze, teria sido pre- 
miado. 

Que bilhete tem você, per- 
gunta o cambista; declino, 
vigésimo ou cautclla ? Um 
vigésimo, senhor, responde 
o velho uni pouco atrapa- 
lhado. Pois ao seu vigési- 
mo pertencem dois contos e 
quinhentos mil reis. 

O pobre velho que nunca 
na sua vida possuíra cinco 
mil reis juntos, só pôde di- 
zer estas palavras: 

Dois... contos... e... 
qui!!. .. E cae inanimado 
no chão! 

Estava morto!! 

Monsao. 
Joffgus. 

■Bí W. fe 

(UM BOCADO DE TUDO) 

Festeja-se com grande 
pompa no proximo sabhado» 
na freguezia de Infesta, o 
martyr S. Sebastião. Sóbe 
á tribuna sagrada o distin- 
cto orador P.c Candido Al • 
meida Gomes, capellao de 
caçadores 3 de Valença. 

—Resultado dos exames 
do t." grau feitos na séde 
d^ste concelho a que presi- 
diu o sr. Manoel José Fer- 
reira da Silva, professor of- 
ficial na cidade de Vianna. 

Dia i5 — Professor de 
Romarigães, José Luiz PJs- 
teves Bouças. Alumnos: An- 
tonio Amorim, Antonio Pin- 
to e José Lopes. Professor 
de Bico, Francisco José Fer- 
nandes de Magalhães. Alu- 
mnos: José Pereira e Ar- 
mênio dos Santos. Profes- 
sor de Insaldé, Antonio 
Joaquim de Sousa. Alumnos: 
Porfírio Gomes. Professora 
interina de Formariz, Nar- 
cisa Lages, Alumnos; An- 
tonio Rodrigues. Professor 
de Ferreira, Januario de 
Castro. Alumnos; Chrespim 
de Sousa c José de Oliveira. 
Professor de Padornelfo, 
Antonio José Lages. Alum - 
nos: Manoel Lyra, Victoria- 
no Nogueira e Victorino No- 
gueira. 

Professor particular, Da- 
vid da Rocha Alpoim Me- 
nezes. Alumnos: Abel No- 
gueira Dantão. 

Professor de Vascões, An- 
tonio Luiz Pereira. Alum- 
nos : Antonio Pereira e Luiz 
Barreiros. 

Dia 16—Professor de In- 
festa, Adolpho Dantas Ma- 
rinho. Alumnos: Antonio 
Dantas, Porfírio Marinho, 
José da Cunha, José Gachi- 
neiro, Arthur Caldas e Hip- 
polito Monteiro. Professor 
de Paredes, Hilário Barbo- 
sa. Alumnos : Alberto da 
Silva, Francisco Pereira, 
Augusto Ribeiro, .Manoel 
Bacellar, Maneio dos San- 
tos, Joaquim Ferraz e Jus- 
tino Araujo. Professor de 
Castanheira, Serafim Bar- 
bosa. Alumnos: José Rodri- 
gues e Gaspar dos Santos. 

Dia jj—Professora de 
Paredes, D. Julia de Frei- 
tas Lages. Alumnos ; CHirn- 
pia da Costa e Maria Ma- 
chado. 

Asylo de Nossa Senhora 
da Conceição. Alumnas e 
alumnos: Idalina Barbosa, 
Maria Barbosa, Severina 
Loureiro e José Ribeiro. 

Requereram 6o, ficaram 
adiados 7, faltaram 17; ob- 
tendo o diploma do 1 .c grau 
36. 

O sr. Ferreira da Silva, 
como Delegado do tx."1» 



ã mm istóâp 

sub-inspcctor, desempenhou 
d^uma maneira maravilhosa 
e muito sympathica o legar 
para que "digna e prolicicn- 
temente foi chamado, pícs- 
tando-lhe o concurso das 
bôas faculdades que o cara- 
ctefsam, pelo que são in- 
teiramente gratas as Impres- 
sões que nos deixou. 

Ultimou todo este acto 
com um discurso referente 
ao professorado d1 este con- 
celho, mimoseando também 
com palavras verdadeira- 
mente jubilosas o Asylo de 
Nossa Senhora da Concei- 
ção que, devido á vontade 
tenaz do rev. Abbade dVsta 
villa P.e José Ribeiro, tem 
prosperado a passos agigan- 
tados. Tem sido innumera- 
veis os esforços que o rev. 
abbade tem empregado para 
que o Asylo attinja a gran- 
deza com que se encontra. 

21 de julho. 
A. M. 

Finou SC nâ noite de sab- 
b?.do, 18 do corrente, na sua 
casa do Rio do Porto, o 
illustrlssimo Caetano José 
d'Abreu Cunha Araujo, ex- 
administrador e chefe da po ■ 
litica regeneradora ireste 
concelho, cargo que honrou 
c dirigiu com o máximo cri- 
tério e discernimento. 

Era geralmente estimado 
e a sua morte é.sentida, 
porque longe de ser um dés- 
pota era tolerante. 

Atravessou um período 
em que a politica era fac- 
ciosa e mesquinha, em que 
dardejavam os odios, pullu- 
lavam as malquerenças, cam- 
peava o egoísmo e em que 
o chicote fazia lei. Tempo 
em que a gente da Praça do 
Gommercio, vendedeiras dc 
fructa e pão, se levantavam 
á prssagem d'utn Gran se- 
nhor, c ai d^quelle que o 
não fizesse que no dia se- 
guinte tinha que haver-se 
com as iras do mandão, se 
não fosse castigado logo por 
tão grave faltai 

Pois apesar de viver ^es- 
te meio c ifesta epocha,Elle, 
a personificação da paz e da 
liberdade, nunca abusou do 

• poder que lhe confiaram, 
nunca comrretteu uma arbi- 
trariedade, nunca toou nem 
de leve, a não ser para lhe 
fazer uma caricia, no mais 
ínfimo garoto! 

Dando assim um bello 
exemplo de tolefanCia, mui- 
to concorreu para que à tal 
raça arrogaiue se extinguis- 
se, pelo que oS humildes lhe 
devem eterna gratidão. 

Como dirigente politico 
podia Comparar-se ao pae 
extremoso que guia os filhos 
desinteressadamente e cuja 
ambição é tornal-cs felizes, 
concorrendo para o seu pro- 
gresso e bem estar. 

Foi sempre muito consi- 
derado pelos seus correli- 
gionários e differentes aucto- 
ridades do Districto, que 
viam no txtincto, além de 
um amigo politico, um ami- 
go pessoal cm quem deposi- 
tavam a maior confiança. 

Em casa era o verdadeiro 
anjo do lar. Sempre bom, 
sempre alTectuoso recebia a 
todos sem dístineção de pes- 
soas com a mais fina delica- 
deza. 

Muito esmoler e serviçal, 
uns devem-lhe a roupa que 
os cobre, cutrts a casa que 
os abriga, alguns a horta e. 
quintal e outros o logar que 
desempenham. 

Abandonada a politica por 
falta de saúde, vivia resi- 
gnado, rodeado de seus ne • 
tlnhos que o adoravam e que 
clle estremecia aturando-lhe 
as pequenas diabruras com 
paciência evangélica. 

Alma pura e sincera de 
crcança entre os pequenos 
seres, passou os últimos dias 
da sua preciosa existência e 
finou-se sorrindo-lhes e aca- 
riciando-oscom o seu bondo- 
so olhar. 

Pois se Elie tinha exacta- 
mente os traços phisionomi- 
cos de João de Deus, o ma- 
vioso poeta e auctor da 
«Cartilha Maternal»! 

Descance cm paz o sau- 
doso extiricto e receba um 
ultimo adeus de eterna sau- 
dade. 

C. A. 

Q 
oc 

Homem que anparcce 
morto 

Na manhã do ultimo do- 
mingo, to do corrente, foi 
encontrado morto, na rama, 
na casa de pasto de Maria 
Carolina Fernandes, sita á 
rua do Rio do Porto, d'esta 
villa, um individuo de nome 
Manoel Joaquim Alves, sol- 
teiro, natural do locar de 

i Quintella, freguezia de Riba 
de Mouro, concelho de Mon- 

; são. 
Vinha da freguezia de 

Castro Laboreiro e pernoi- 
• tou ali com o fim de, no dia 
i seguinte, se dirigir á villa do 
j seu concelho, para fazer uso 
i das Caldas. 

Dado conhecimento doeste 
j facto á digna auCtoridadc 

administrativa, procedeu es- 
| ta ao respectivo arrolamen- 
' to c, em seguida, communi - 

cou o succcJido ao digno 
juiz de direito d,esta comar- 
ca, o qual fez proceder ao 
competente corpo de delicto. 

) Mais tarde, comparecendo 
i a família do finado, fez esta 

transportar o cadaver para a 
i freguezia de Riba de Mou- 
í ro. 

—— 
Pelas festas 

! No ultimo sabbadp rcali- 
sou se em Roucas a roma- 
ria a Santa Marinha. Devi- 
do ao máu tempo, foi pouco 

j concorrida. 
* 

No domingo teve logar, 
[ na mesma freguezia, a fes- 

tividade do S. Sacramento. 
* 

í Hontcm realisou-se em 
Chaviães a festividade em 

: honra de Santa Maria Mag- 
| dal ena. 

No proximo sábbado fes- 
i teja-se, em Pomares, o apos- 
I tolo S. Thiago. 

• 
No domingo terá logar na 

freguezia de Paços, a gran- 
de festividade em honra de 
SanPAnna, a qual costuma 
ser concorridissima. 

Caetano d'Abreu 

Pelas 8 horas da noite de 
domingo passado, falieceu na 
illustre casa do Rio do Per- 
to, extramuros d'csta praça, 
o respeitável cavalheiro e 
perfeito homem de bem, sr. 
Caetano José d'Abreu Cu- 
nha Araujo, presadissimo 
sogro do sr. dr. Domingos 
Ennes Ramos Fontainhas, 
distiucto clinico da villa de 
Monsâo, 

A noticia do seu fallcci- 
mento, que se espalhou ra- 
pidamente, causou geral con- 
sternação, não só porque o 
finado era em extremo bon- 
doso e caritativo, mas tam- 
bém porque, pelas suas dis- 
tinctas qualidades e fino tra- 
to, tinha adquirido geral sym- 
pathia e verdadeira estima 
de todos que o conheciam. 

Exerceu, por varias vezes 
e durante muitos annos, o 
espinhoso cargo de adminis- 
trador d,este concelho, logar 
que desempenhou sempre 
com a maior correcção. Era 
chefe dedicadíssimo do par- 
tido regenerador e, n'éssa 
qualidade, muitas vezes lu- 
ctou e venceu com grande 
gloria para si e para o no- 
bre partido que representa- 
va. 

Caetano d'Abreu era um 
bom em toda a extensão da 
palavra e porisso não pôde 
deixar de ser chorado eter- 
namente. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesa mes mais sentidos a 
toda a família enluctada. 

I nw pergnnta 

Visto que a camara já re- 
solveu que o pão dc trigo 

j exposto á venda tenha o 
i pezo de ino e Soogrammas, 
i perguntamos, se com isso 

nos não tornamos indiscre- 
tos : quando começa a vigo- 
rar tal deliberação ? 

É uma necessidade saber- 
se. 

♦ '•<4-v -— 

Xova (Irma 

Participa-nos o sr. Mar- 
celiino Hlydio Pereira, aerc- 

j ditado commerciantc da pra- 
| ça de Lisboa, que, n^sta 
' data, acaba de dar socieda- 

de a seu presado irmão, sr. 
Manoel Pereira, que ha on- 
ze annos se achava ao seu 

; serviço. 
A nova firma, á qual de- 

sejamos a continuação das 
: maiores prosperidades, fica 

girando sob o nome de ?Iar- 
celllno Hlydio Pereira 
ti limão. 

   

O seu funeral, rea Usado 
na segunda feira, foi prova 
evidentíssima do muito que, 
por todos, era querido e es- 
timado. À missa e officlo de 
corpo presente assistiram 
29 ecclesiasticos. No presci - 
tõ encorporaram-se varias 
irmandades e crescido nu- 
mero de particulares, to- 
mando a chave do caixão 
o digníssimo administrador 
d'este concelho, sr. dr. José 
Joaquim Gomes e pegando 
ás toalhas os srs. general 
Miguel d^rauje Cunha, Jo- 
sé Candido Gomes de Abreu, 

: Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, Gaspar Eduardo 

, d'Almeida, Augusto Cesar 
Gomes Pinheiro c José Fer- 
reira Las-Casas. 

O sr. João Pires Teixei - 
ra conduzia uma bei la corôa 
de flores artificiaes, offere- 
cida pelo sr. dr. Domingos 
Ennes Ramos Fontainhas, a 

| qual continha a seguinte de- 
dicatória: Saudade eterna de 
seu genro e netos. 

O sr. Balthazar Luiz d'A- 
raujo Azevedo conduzia ou- 

tra corôa, offerecida pelos 
srs. Joaquim do Carmo Al- 
vares de Barros c José An- 
tonio d11 Abreu Carneiro, a 
qual continha a dedicatória 
seguinte: Saudade—Joaquim 
e Carneiro. 

Offerecida pelo sr. Anto- 
nio Joaquim lísteves e es- 
posa, conduzia o sr. Joaquim 
Luiz Esteves outra corôa, a 
qual tinha a dedicatória : In- 
delével gratidão—Esteves e 
esposa. 

Offerecida pela menina 
Maria do ('armo Esteves e 
seus irmãos, conduzia outra 
corôa o sr. Antonio Carlos 
Esteves, na qual se via a 
dedicatória : Saudade—Ao 
nosso amiguinho. 

O sr. Francisco Antonio 
Esteves conduzia também 
outra corôa, offerecida pelo 
si. Caetano José Mosqueira 
d'Almeida, digno recebedor 
d^ste concelho e querido 
afilhado do i lustre extincto, 
contendo a seguinte dedica- 
tória : Saudade e infinita 
gratidão—Ao meu extremo- 
so padrinho. 

E, finalmente, offerecida 
pelo centro regenerador de 
este concelho, conduzia ou- 
Ta corôa o sr. Justiniano 
Antonio Esteves, a qual con- 
tinha a seguinte dedicatória: 
Homenagem do Centro Re- 
generador. 

A egrèja estava completa- 
mente coberta de crepes. 

Consta-nos que o finado 
deixou testamento, cujas dis- 
posições ignoramos porem- 
quanto. 

- 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao estudioso académico, sr. 
Luiz Filippe Rodrigues, pelo 
bom êxito que obteve na 
conclusão dos preparatórios 
do 4.0 anno dos lyceus. 

Há eá outro, 
meu loiro ! 

O Papagaio de Mansão, 
torturado com as ferroadas 
das nossas moscas, tentou 

i arranhar-nos com suas gar • 
l ras aduncas. 

Fèl-o, porém, tão desas- 
tradamente que, caindo do 
poleiro, partiu o hebedoiro. 

Pobre animal ! 

♦x-a 

.Ampleio.so enlace 

Como já noticiamos, rea- 
lisou-se em Monsão, na Ca- 
pella particular dos nobc-.s 
viscondes da Carreira, o ca- 
samento do sr. Joaquim Gui- 
marães Pereira de Santia- 
go, muito digno administra- 
dor d^quelle concelho, com 
a cx.ma sr.* D. Brasiliana de 
Andrade, estremecida filha 
da ex.ma sr.a D. Maria An- 
gelica da Silva Andrade, dc 
aquella villa. 

Cs nossos parabéns. 

Ossãdas 

Nas escavações a que se 
está procedendo junto do 
chafariz publico d'csta villa, 
para construcção das novas 
obias ha dias postas em ar- 
rematação pela camara mu- 
nicipal d'esie concelho, fo- 
ram encontradas algumas 
ossádas, as quaes piesumem 
uns fossem ali deitadas quan- 
do os enterramentos eram 
feitas na egreja matriz, que 
lhe fica proximo, e outros 
de que ellas pertencem aos 
indivíduos que, por occasiao 
da guerra com os mouros, 
ali foram enterrados. 

O Poro Espozendense 

Entrou po seu 12.0 anno 
| de publicação, este nosso es- 

timado coílaga de Esposen- 
de. 

i As nossas felicitações. 

FfELOJOABIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condiçóe 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata pc 
menos 20 9/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo semp. 
a legalidade das transacções. 

N£o comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidac 

«»«, REA DA PRATA, »»5. 

XULXO DA MOTTA 

A DESVENTURA 

i.a pasvtj; 

Offsrefldo ao roeu 
bom amigo 

Duarte de Magalhães 

XI 

Oõ passarinhos saltitavam 
alegres entre os balseiros, 
soltando alegres gorjeios, 

Bcrthelinda assentou se 
sobre uma pedra, a descan- 
çar. 

Quando mais mergulhada 
estava nas suas meditações, 
ouvja «.voa de seu primo, 

que a veio tirar dV.quelle 
torpor. 

ÁIv; ro, assentnu-se ao 
lado d,ella. e encetaram uma 
conversação sobre diversas 
futilidades; ma^. pouco a 
pouco, veio recahir sobre 
Arthur. 

Então Alvaro, dcsaôvelou 
a mascara da hypocrisia, e 
dizendo todas as suas ima- 
gináveis intrigas.acabou por 
confessara Berthclinda, que 
todo o seu odio por Arthur, 
era porque a amava. 

Fez-Ihe então a declara- 
ção do seu amor, dizendo- 
Ihe que quando pela ultima 
vez viera a casa dos seus 
tios, vira-a cão bella, tão 
formosa, que se apaixonou 
deveras. E quando mais 
tarde soube que outro a ama- 
va, sentiu uma revolta no 
seu intimo, c tal odio votou 
a Arthur,que jurou comsigo 
mesmo o queier conseguir 

desfazer aquella missão, o 
que de facto conseguira. 

Arnava-a. 
E porque não ? Não era 

tão capaz como Arthur de 
a fazer feliz ? 

Oh! sim, estimal-a-ía 
n'uma adoração extrema, 
iflum religioso amor. 
_0 seu coração era um vul- 

cão, cheio dxaffecto. cheio 
dc ternura, poi? nunca sen- 
tira algum amor a alguém.' 

Família, não a tinha ! 
E então, na necessidade 

de ter tirita imagem no co- 
ração, tem um culto a den- 
tro do intimo, queria Bcr- 
thelinda porque a amava, 
porque a adorava. 

Falava sincero o miserá- 
vel. 

Berthelinda, com o rosto 
cheio dc despreso, 'ntimou-ò 
a sahir da sua frente e a 
nunca mais lhe dirigir pala- 
vra. 

Elie não esperava esta re- 
solução. 

Mas, vendo que o sen ar- 
dil nada comirovêra a joven 
menina, e sentindo-se des- 
presado na sua paixão, er- 
gueu-se e n^m impeto de 
rancor, e.xclamou-lhe; 

— Pois juro-te, que mo- 
ves uma guerra sem trevas, 
a ti e a esse canalha que 
roubou o teu coração. 

Treme de mim, porque o 
meu odio é immenso, e sa- 
bes que me sei vingar. 

—Não te temo, miserável 
pária, vasculho da socieda- 
de, respondeu-lhe a pobre 
menina, e agora sei que tu- 
do quanto me disseste é fa! ■ 
so, como falsa é a tua alma 
e todo o teu ser. 

—Pois sim, sou falso, e 
d'hora avante, fica-o saben- 
do, odeio-íe, c odeio a toda 
a família como até hoje a 
tenho odiado. E sabes por- 

que? Porque sou um filho 
espúrio, e se aqui me estí • 
mam, é por uma esmola. 
Fica-o sabendo. 

bahiu; e Berthelinda, afi- 
nal libertada doeste pesadêl 
lo, tomou vulto das palavras 
proferidas pelo miserável, e 
viu còm sincero arrependi- 
mento, que o seu Bem- 
Amado Arthur estava inno- 
cen.te de tudo o que se lhe 
attribuira. 

Teve ume crise de lagri- 
mas. 

Sua tia, não a encontran- 
do em casa, desceu ao par- 
que a procurai a. 

Encontrou-a sobre n ban- 
co, entregue ao seu chôrò. 

Já sabemos, que a boa se- 
nhora, era muito amiga da 
sobrinha e tanto que a esti- 
mava como se fosse sua fi- 
lha. 

Então Berthelinda contou- 
Ihe cm todos os seus porme- 

nores a scena que ha pouco 
tivera com seu primo. 

Nada lhe occultou, nem o 
mais pequeno detalhe. 

Qual foi o seu assombro, 
ao ouvir as palavras dVadio 
que o miserável proferira 
contra a família. 

Ella, que procedia tam- 
bém para com elle, como se 
fôra a sua verdadeira mãe ! 
Ella, que o seu defeito, era 
uma consagração sem limi- 
tes a toda a sua família. 

Ella, que podia viver fe- 
liz, no rm-io do luxo, c que 
não o queria, para poder 
valer aos parentes mais ne- 
cessitados. 

Oh! era demais! 
Porque era que Alberto a 

odiava também ? 
Caminharam as duas para 

casa, 

Continu* 
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TaniuUos cia Monsát» 

Na sexta feira da semana 
passada derarri-se na frègue- 

1'reees ' gn«l d'Arau)D Cunha, muito 
: digno general aposentado. , 

ia scaui icíio ««. Na egreja matriz d esta —Também aqui vimos, ! 
sada deram-se na fregue- villa fizeram-se preces pela chamado pelo fallecimento 

zia do Extremo, d^quelle conservação da vida de S. jg st.u presado sogro, o sr. 
concelho, grandes tumultos S. o papa Leão XIII. ■ ^ -■—- ! 
por causa da cobrança de i 
alguns fóros pertencentes ao 'J- 8 

conde de S. Martinho. Taxas postacs 
Eis como se deu o caso ; Durante a corrente sema- 
Dois indivíduos de Mon- na vig0rani as seguintes ta- 

são. um Telles feitor do con- i ■ _ „ — 

.A. 
rrn 

UIj 

sogro. 
dr. Domingos Ennes Ramos 
Fontainhas, distincto clinico 
da villa de Monsao. 

—Já se encontra no Por- 
to, o nosso estimado amigo 
e intelligente facH.advo d^s- 
te município, sr. d.. Fran- 

  ! versão de vales do correio cisco Luiz Rodrigues Pas- 
alludida frcguezia tratar da internacionaes: ; sos. 
cobrança de alguns fóros , Franco, 222 reis; marco, —Regressou de Monsao, 
para o Be ferido titylar, in- 2-3 rcis. j0|iari ,^,50 réis; com suas ex.,naç mãe e irmã, 

o sr. Hermenegildo Solheiro 
Júnior. 

—Vimos antehontem ^es- 
ta villa, o sr. Augusto TA 
breu Rocha e Sá, estimável 

Ao sr. Domingos José da 
, Silva Tavares, cx-escrivão 

de fazenda d^ste concelho e 
1 agora no de Oliveira de 1 
i Azemcis, foram concedidos 
| So dias de licença. 

—■ 
Acto 

, j.xas para a emissão e con- 
de dc S. Martinho, foram a I 

F""1 « ^ 'h; 1 . 37i reis; do 1 
tuito que nao agradou posi- ster'-ina ,3^ 
tivamente aos que haviam ' „ 
de pagar, porque o certo é | 

recepção aos cobra- que a , 
dores nãb foi das mais amis- 
tosas. 

O feitor do conde de S. 
Martinho apenas teve tempo 
de se refugiar iTuma casa, 
que foi logo cercada pelos 
populares armados de espin- 
gardas c foices, em altitude 
muito aggressiva. 

O outro individuo foi per- 
seguido por um grupo dc 
lavradores também arma- 
dos, estando bastante ferido. 

Mcessçíí 

cavalheiro da Valllnha, Cci- 
vães. 

Acaba dé fazer acto do 
0 annc de direito, obten- 

Comarea dè Melgaço 

da força armada para impe- 
dir que os dois perseguidos 
fossem afinal vlctimas da fe- 
rocidade' dos seus persegui- 
dores. 

" ♦NTÍS-ÍB  
Errata 

A quadra por nós publi- 
cada no ultimo numero sob 
a epigraphe «Escuta», saiu 
com um erro que é preciso 
corrigir. Na i." quadra, 3/ 

O administrador substitu- do plena approvaç3o,o nos- EllilOS llO' Oi) íilílS 
to do concelho requisitou so estimado conterraneo,sr. Qtancio os réus em parte 
telegraphicamente o auxilio | Jose Joaquim d Abreu, de lncerta j0S(í de gousa Loba- 

^ i to, Acácio de Sousa Lobato, Receba, por isso, as n^os- Antoni0 Fnntão", do logarda i 
sas mais sinceras felicitações. Akleia, e Manoel de , 

1 Lobato, do logar de Golães, 
| todos solteiros, da freguezia 
j de Paderne, d'esta comarca, 

para dentro do referido pra- 
so de í-o dias se apresenta- 
rem n'este juizo a fim de 

1 responderem pelo crime que 
praticaram de — seriam xi 
horas da noute do dia 14 

corrigir, xsa x.- quuuta, 1 _ . . • para i5 do mez dc novem- 
linha, onde se lê habito, de- I Pabllcaçoes recebidas ■ bro de 1898, no sitio deno- 
ve lêr-se hálito. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k (T 

R. Sft' OA BANDEIRA. 71 

PORTO 

i:S|ieehtlidade cm ca- 
fé SMjierlor d» Sístado 
dc Slhias. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDA l£ LS JTJ 
£ ru i RICAS 

8.3 edição 

1 volume illustrádo de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
xsf.sKisrnos 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—%*— 

A venda na casa editora, 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i,0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SO» réis, pelo 
correio, S?» réis.  

1 A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripca magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
'Rainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós exilo egual áquel- 
le cora que foi recebido em Paris, 

; onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A e lição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 
10 paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 
30 ra. o faseteulo 

8 O» réis u tomo 
2 valiosos brindes a lodos 

os assignantes. 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 182—• 
Lisboa. 

(Ctironka do reinado de 
Jmíi XVl 

ROMANCE KISToáxCO 
VíbSio Aiillilivo tis Carne 

Único "'■'■.almi iiíe auelorisailí (MU 
jovemo, '• pela jaula de saúde publks* 
áe Portugal, docuieento? legalisadoi 

E. LADOUUETTJi pelo cousa; ..-rjl .iu império do Bra- 
SOH 

 — 
O «Jornal de Monsáo» admi- 

ra-se de, em 11 do corrente, ter- 
mos dado a noticia da morte do 
Papa, quando ainda vivia, mas 
não se espantou sabendo que ou- 
tros jornaes a publicaram também. 

Que bons antolhos que elle 
usa! 

—— 

Os amores trágicos de Manon 
Lescaut com o celebre cavallciro 
de Gricux, formam o entreebo 
d-este romance, rigorosamente his- 
tórico, a que'i-aJoncctte itnprj- ^ bom Àcio- 
nuu um cunho Me onginahdad- m yttudá nas |irmm|iat>4 píianuaai*. 
deveras encantador. 

til. É muiU. ti' ..1 cunvalesceoça de 
todas as d--i- .s. augioenta conaide- 
«veluu-uU- - loiças aos indivíduos 
dabilUadn.-. ■■ inn-.ila o appetita de um 
aiodo lanraorãmano. Um cálice d'eila 

«nbscrfpção 

Continuação da snbsciip- 
ção destiuada a fazer substi- 
tuir a irrisória Imagem que 
se-enaôntra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 3p20o 
Um anonymo  200 

Somma... 3í54oo 

—Hmm— 

bornal dos Arcos 

O Gafanhoto— Quinzena - ' Ciuz 

io nara creancas, com illus- freguezia _espancarem 

Recebemos também o 1o.0 

fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La- 

  Z   ) 
bos do logar de Sante, cau 
sando-lhrs ferimentos que 
produziram doença e impôs- 1 manceJu^torieo, ppr h-. La - ; ^ ^ ^ trabalho 

doucette, que muito agrade- j por majs dias e me_ 

Suspendeu temporaria- 
mente a sua publicação este |- 
nosso estimado collega dos 
Arcos de Val de Vez. 

Sentimos e fazemos votos 
porque em breve volte a 
honrar-nos com a sua visi- 
ta. 

cemos. 
Revista Judiciaria — Re- 

cebemos o n.0 71. 
Luf de Camões—2.3 edi- 

ção d^ste grande romance 
histórico, por Antonio de , , , .n. . _ 
Campos Júnior. Recebemos Pac ^ , 3 1 " 
o tomo 1 ° i Profer;JoÍ que 

u 

'ÉiARABXMS | 'ARTAO »£ 

Pelo tribuna 

Na quinta feira da sema- 
na passada responderam no 
tribunal d'esta comarca: 

Pelo crime de offensas 
corpora es, Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues, da Por ■ 
tella, de Chaviães. Condem- 
nado em 3o dias de multa á 
razão de 100 reis por dia, , - 
custas e sellos do processo. ; 

Pelo crime dc ferimentos*" 
na pessoa de seu marido, 
Alexandrina Passos d1 Almei- 
da Esteves. Condemnada em 
6 rhezes de desterro para a 
villa de Caminha, custas e 
sellos do processo. 

    

Leão SIIl 

Deu-se, emfim, a morte 
do Papa no passado dia 20, 
pelas 4 horas e 20 minutos 
da tarde. 

O iuto official, com ligei- 
ras modificações, será o nes- 
mo de 1878, quando mor- 
reu Pio IX. O feriado é de 
tres dias. 

Faiem annos : 

Amanhã—o menino Anto- 
nio Augusto Duraes. 

Domingo—o sr. João Pires 
Teixeira. 

e 

Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Manoel Lo- 
pes de Sousa Júnior, nosso 
estimado assignante e impor- 
tante capitalista de Mattosi- 

j nhos. 
i —Passa melhor dos seus 
I incommodos, o sr. dr. Ma- 

noel Ferreira Pinto da Cu- 
j nha, illustrádo cirurgião- 
' mòr do exercito. 

•—Já se acha entre nós, o 
estudioso académico, sr. Au- 
gusto Cesar Esteves, presa- 
do filho do sr. Francisco An- 
tonio Esteves, digno Vice- 
consul de Hespanha Testa 
villa. 

—Esteve em Monsao, com 
sua e.\.ina esposa, o sr. Mi- 

nos de 20, disparando Tessa 
occasião alguns tiros de ar- 
ma de fogo, achando-se pro- 
nunciados Teste juizo, com 
admissão de fiança, por des- 
pacho ha mais de seis mezes 
proferido; nei < que corre n 
os referidos éditos citando 
os réus como ausentes em 
parte incerta para compare- 
cerem dentro desse praso 110 
dito juizo, sob pena de lhes 
não ser admittida fiança e 
serem julgados á revelia, po- 
dendo por isso ser presos 
por qualquer pessoa do po- 
vo e o serão por qualquer 
official de justiça ou por qual- 
quer official publico a fim de 
serem entregues á auctori- 
dade judicial mais próxima. 

Para os effeitos do art. 
2.° § 2.0 do decreto dc 18 
de fevereiro de 1847 se Pas" 
sou o presente annundo cu- 
ja exactidão foi devidamen- 
te verificada. 

Melgaço, 16 de julho de 
igo3. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

SAPVTVRIV 

DE 

LAD1SLAU 

f. sms 

PRAÇA DO COMMERCIO 

.8IBi:L»aço 

O oroprietario dVste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer obra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREGOS MODICOS 

V- 
<> 

5 Joaquim Peixoto gStes 

❖5- 

COLCHOARIA í 
-DE 

o 
S 

COFRES legítimos á prova dc fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
■   

OFI-ir.I\AS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 123, Sá da'BanJeira, i33 

PORTO 

o 
ir. 

-n 

• •. 

« 

* f 

A UNIÃO 

BE 

moTOBBArniá BA CASA CIAL 

Insiallada no Palacio da Praça de Santa There-,a 

PORTO (PORTUGAL) 

K O ATHB.IIíU PUI31SIAWO OA AííLLA 

PifSSQAL CONTRAGTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 
 —ar—  

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível dc perfeição 

UNHCA CV8IA cspecinl cm nniiiiloçõcs, reprodiicçoes 
c pintes.». Anipllam-sc retratos antigos 

" por multo apagados que estejam. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

•HELCAÇO 

Concerta toda a qualidade 
dc relogios e caixas dc mu- 
sica. 

PREÇOS MODICOS 

KlETIBAIffOS ■Sm&M&M&.S, 'â 

PROCESSOS NOVOS E INAETERAVIIS 
E2CBatrC?Ã.O KA.FIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GlU&y.»£.-KOtI3PA »K COSTUMES WO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE "RECEPÇÃO, "DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.° 210 

A ITATAo é o atelier predilecto 
DA 

FAR1ILIA REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido dLNzevedo Barroso. 
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Com «slabelednieplo de fa- 

zendas na praia d'\ncora. 

Participa aos seus cx.n'"s 

| freguezes e ao publico em ge- 

irai que acaba de receber um 

;| lindo e variado sortido de di- 

i versas fazendas, o que lia de 

imaís bonito, tanto para bomeui 

coma para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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OHMAL DL .^KLOAÇO 

fgão dos interesses locaes 

PROJPaSJSTjiRI > 

nUÍRTE A. DE MAGALHÃES 

ASSlGN/i TUR AS 

\nno  
Semestre. . . 

• frica .anno). 
Brazil ( « ). 

eifaçumraEuasu PEIIB 

â BBiBFá 

&N6LS-BBGB 

wã à n -nruviu 

1 :ooo reis 
ooo » 

2 :ooo » 
3;ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto esperiai. 
Numero avul o  20 ^ 

ÍV"A ROLS DL VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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E«TA officloa eacarregsí-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias e Juntas de paro- 
chla, cte. 

Knearrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras munlclpacs. 

#AR TOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre ingle/.es e 
boers, iIlustrada com nume- 

i rosas zinco gravuras de ho- 
: mens celebres do Transvaal 

e do Orange, incidentes no- 
' tavels, cercos e batalhas 

mais cruentas da 
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A MODA 

MO JOSÉ MARTINS 

193, Rua do Ouro, 194—I-IMUOA 

^fc- rvTtj-cr^; ^ - 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisoltas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-sc tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfãyates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
maltas para senhoras. 

5ZrCÇ.40 COMPLETA TOE LEVARIA 
E PERFUMARIA 
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Por um funecinnaaio da 
CR UZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
16 paginas  30 réis 

Tomos do ti fascículos Ido " 
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• Pedidos á Emprcza do 
* . Diário de Noticias—Rua do 

Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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l-xecutam-se cnconuncodas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfaz.em-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 

PEPTOXATO DE 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phaí^ 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
g,i-se nos casos d'anemia, 
chlorose, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, etc, 
etc. 

Preço do frasco—6oo rs. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
«e occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D'flSSIGNATUnA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3f5ooo 
Semestre.... .... i^Soo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do i.0 c 2.0 anno. 

Redacção c Administração i 
x.3 222, Rua de Cedofeita, x.0 222 

PORTO 

CONTRA 

ACIBitlDADE 

^arntlia Peiloral Ferruginosa 

da filmaria Franco 
Esta farinha, qixe é um cxcellenU 

ilimexilo reparado'-, rfe fácil digestão,; 
jliiissiino para [icssjias de estomagtj 
teL.il ou eniermo, para convalescente» 
jessoas idosas ou ccaiiças, é ao mes ! 
po tempo uxn precioso medicamento: 
pie pela sua acçSo tónica reeonsti-i 
ninte é do mais reconhecido pcoveiu! 
ias pessoas anemicas, de coilstituiçít 
Inca, e, em iterai, (iue carecem de íor- 
;u no organismo. EsW legalmente au 
dori&ada « privilegiada. 

EaCTLnt aJ -caJ .ct 

Emites Ao dc «le« 
de fígados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAELKIVDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa — 120 reis.- 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

«EPOSiTO GERAI. 

PHAÍim OE N,a S.a trAMA 

EJB 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fcrnaddo,: 107 

VIAM MA 


